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NOTÍCIA: AS 7 CIDADES MAIS POPULOSAS

DO MUNDO EM 2100

 Cidades mais populosas serão de países africanos

 Mudança do poder político para Ásia e depois África

 Grandes cidades africanas: exceção  população X 

economia

 Desafio das cidades sustentáveis: saneamento, 

educação, saúde pública e mudanças climáticas



PANORAMA DA URBANIZAÇÃO NA ÁFRICA

 Por que das mega cidades: êxodo 
rural e elevadas taxas de natalidade

 Três características que limitam o 
desenvolvimento urbano e criam 
desafios diários: superpovoadas, 
desconectadas, dispendiosas para 
famílias e empresas

 Ausência de um plano urbano 
formal ligado aos empregos e 
serviços

 As maiores cidades apresentam uma 
taxa de crescimento de 4% ao ano.

 Na África, 60% da população urbana 
está localizada em favelas – uma 
parcela muito superior aos 34% 
registrados em outras áreas (Nações 
Unidas, 2015).

 Moradias urbanas informais e não 
planejadas  proximidade do 
trabalho 

 Exposição menor e fragmentação 
maior nas ligações entre as pessoas 
que vivem perto do centro da cidade 



ASPECTOS FINANCEIROS

 Embora o déficit de 
investimento de capital 
que torna as cidades 
africanas superpovoadas 
seja visível em todos os 
tipos de imóveis, o déficit 
mais grave ocorre no 
setor habitacional

 O custo de vida elevado 
afeta famílias e empresas

 Famílias africanas 
enfrentam custos 55% 
mais elevados em relação 
ao seu PIB per capita do 
que famílias em outras 
regiões



SOLUÇÕES

 ONU: Investimentos públicos mais eficientes e a 
busca por outras fontes de financiamento

 Banco Mundial: 
 Formalização do mercado de propriedades, bem como a 

definição clara de direitos da população sobre moradia

 Investir com antecedência em infraestrutura 

 Planejamento para criar conexões entre os setores de 
habitação, comércio e indústria.

 A chave para libertar as cidades africanas da armadilha do 
baixo desenvolvimento é colocá-las em uma trajetória rumo 
à densidade física e econômica, criando ligações para uma 
maior eficácia e aumentando as expectativas para o futuro.

 Fortalecimento de planejamento urbano e regulamentos de 
uso do solo (o ordenamento das zonas e códigos de 
construção, para tornar os planos urbanos uma realidade)



COMPARAÇÃO COM O PANORAMA BRASILEIRO

 São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Fortaleza e Salvador são as 

cidades brasileiras mais populosas. São Paulo já cresce abaixo da 

média do país. Em 2100, estarão longe de ser as mais populosas 

do mundo

Cidades africanas      x      Cidades brasileiras
• Aumento dos custos de 

criação e da consciência 

social - diminuição da 

natalidade e do número de 

crianças;

• Fim da janela demográfica 

- envelhecimento da 

população, aumento da 

expectativa de vida, e da 

taxa de idosos;

• Projeção de redução da 

população a partir da 

metade do século - 200 

milhões em 2100 (total do 

Brasil)

• Altíssima taxa de novos 

nascimentos, dificuldade 

de implantação de 

programas de controle de 

natalidade;

• Consequências do 

subdesenvolvimento;

• Ápice da janela 

demográfica, lentidão na 

transição demográfica;

• Projeção de crescimento 

contínuo da população - 4,5 

bilhões em 2100 (total da 

África)


